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Introdução: Nos dias atuais, a sociedade moderna tem regido a busca por procedimentos estéticos. 
Tal procura definiu novos rumos para a Odontologia, e por essa razão, o clareamento dentário se 
tornou muito comum e um dos procedimentos estéticos mais procurados em consultórios 
odontológicos. O imediatismo e a exposição nas redes sociais presentes nos dias de hoje frente à 
grande importância da estética resultam em técnicas negligenciadas pelos profissionais e em uso 
inescrupuloso pelos pacientes, a despeito dos riscos à saúde. Considera-se que o resultado do 
clareamento seja decorrente da decomposição do peróxido de hidrogênio (H2O2) em radicais livres 
que interagem com os cromóforos presentes no substrato da dentina sendo considerado um agente 
oxidante forte. O H2O2 é a espécie reativa de oxigênio com o menor potencial oxidativo. Numerosos 
estudos apontam de maneira clara que essa terapia com finalidade estética permite a difusão de 
quantidades consideráveis de H2O2 através das estruturas do esmalte e da dentina, gerando in vitro 
e in vivo uma toxicidade para as células. Ainda que a técnica por emprego do gel de H2O2 pareça 
ser a melhor devido à maior concentração do produto, a mesma está intimamente relacionada ao 
maior risco à sensibilidade dental devido à resposta inflamatória da polpa causada por sua difusão. 
O H2O2 não reagido foi tido como a principal causa para a sensibilidade dentária induzida pelo 
clareamento, acometendo 80-100% dos pacientes submetidos à técnica de clareamento em 
consultório induzidos com géis de alta concentração.  O desafio é definir uma técnica que ofereça 
ao paciente bons resultados estéticos sem que haja danos a estrutura dental e aos tecidos 
adjacentes e, ainda assim, alvejar a satisfação do paciente em relação a qualidade e rapidez, 
produzindo o mínimo de efeitos colaterais. Objetivo: Apresentar uma revisão de literatura a respeito 
dos protocolos de tratamentos clareadores utilizados em consultório que buscam a redução das 
complicações, os efeitos secundários relacionados ao uso de clareador de consultório. Além disso, 
justificar a redução do tempo de contato da estrutura dental com os géis, já que os estudos 
questionam sua segurança e necessidade, elucidando a melhor técnica para que o tratamento 
clareador não seja visto com desapreço pelos profissionais e pelos pacientes. Metodologia: Foi 
realizada uma revisão de literatura exploratória e qualitativa em livros, monografia, artigos científicos 
nas bases de busca Medline, Scielo, Lilacs e Pubmed. 
Considerações: A redução do tempo e do contato do paciente com o produto diminui os riscos de 
sensibilidade dentária, necrose pulpar e danos à estrutura dental sem que ocorra um resultado 
indesejado ou de menor qualidade.  
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